
INSPIRAÇÃO JUVENIL - A NATUREZA, O CRIADOR E VOCÊ - 1986
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Burros Selvagens

Quem pôs em liberdade o jumento selvagem? Quem soltou suas cordas? Eu
lhe  dei  o  deserto  como  lar,  o  leito  seco  de  lagos  salgados  como  sua
morada. Jó 39.5-6

No  passado,  quando  os  homens  usavam  cavalos  e  burros  para
transporte, alguns dos animais  fugiam ou eram soltos.  Hoje, como seus
descendentes, há várias manadas de cavalos selvagens no país (nos Estados
Unidos) bem como muitos burros selvagens. Os pequenos burros são uma
raça  muito  resistente.  Têm  vivido  tanto  tempo  nos  desertos,  que  são
imunes a quaisquer doenças que podem vir.

Em sua luta pela sobrevivência nos desertos, comem quase tudo o
que  encontram  e  limpam  a  região,  não  deixando-  nada  para  outros
animais.  Também  deixam  o  solo  do  deserto  em  tal  condição  que  ele
facilmente sofre erosão. Fazendeiros e rancheiros, bem como os guardas-
florestais do Parque Nacional estão muito preocupados com isto. Há grupos
de cidadãos preocupados que desejam que as manadas selvagens sejam
deixadas intatas, ao passo que aqueles que não estão contentes com elas
querem caçá-Ias e reduzi-Ias. Assim, a luta continua.

Os burros selvagens têm uma existência média de cerca de 25 a 30
anos  e  necessitam  de  muito  pouca  água.  Realmente,  podem caminhar
durante mais ou menos 24 horas sem qualquer água. Podem sentir o cheiro
da água com a mesma distância que o camelo e cavam em busca da mesma
água como faz o cavalo.  Graças  à  resistência  desses  animais,  um potro
nascido  de  uma fêmea  geralmente  sobrevive.  A  taxa  de  mortalidade  é
baixa.

Há cerca de 350 burros vivos no Grand Canyon. Outros vivem na
Califórnia,  Arizona,  Nevada  e  Novo  México.  Não  são  realmente  "burros
selvagens",  mas  burros  domesticados  outrora  nativos.  Para  ajudar  a
resolver o problema desses animais, o Serviço do Parque Nacional iniciou
um programa "Adote Um Burro". Aproximadamente 1.600 foram adotados.

Há  muitos  de  nós  que  estão  perambulando  por  este  mundo
exatamente  como  esses  animais  -selvagens  e  despedaçando  coisas,
especialmente nosso próprio corpo. Se o corpo humano é danificado, seu
reparo  torna-se  dispendioso  e,  muitas  vezes,  até  impossível.  Podemos
sobrevir por algum tempo, mas o auxílio é grandemente necessário. Peça a
Deus que envie Seus anjos para sua companhia e que você tenha um dia, e
não se destrua a si mesmo com o pecado.
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